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RESUMO 

 

A produção leiteira é um setor econômico em franca expansão sendo praticado em todo 

território brasileiro, produzindo um alimento essencial para o ser humano. Objetivou-se, com 

o presente estudo, caracterizar a produção de leite no município de Araputanga, sudoeste do 

Mato Grosso, através de um questionário aplicado para 20 produtores rurais da região, cuja 

atividade principal é a bovinocultura de leite. No questionário foram abordados a 

caracterização dos proprietários, das propriedades, do rebanho e práticas de manejo adotados 

(melhoramento genético, manejo reprodutivo, alimentar e de ordenha). Após a coleta, os 

dados foram tabulados, e calculados a média e percentual utilizando o programa Excel do 

Windows. De acordo com os resultados, foi verificado que as propriedades são de pequeno 

porte, com média de 20,73 ha, possuindo em média 28 animais em lactação com produção 

média de 156 litros de leite. dia-1. A produtividade é baixa, pois cada animal produz em média 

4 litros de leite dia-1. propriedade-1, sendo 10 litros de leite.ha-1. A baixa produção e 

produtividade verificados nas propriedades leiteiras no município de Araputanga-MT, estão 

relacionados a diversos fatores. Dentre esses fatores, foi constatado que alguns produtores 

preocupam com a suplementação no período da seca, porém a maioria 70% utiliza apenas 

cana-de-açúcar e silagem de milho, sendo que para aumento da produção de leite a utilização 

de alimentos protéicos associados aos energéticos auxiliaria no aumento da produção de leite. 

Todos os produtores entrevistados utilizam animais da raça Girolando, justificando sua 

produção e adaptabilidade na região, sendo que o manejo reprodutivo dos animais é realizado 

através da técnica de monta natural, sendo que 13,64% usam a inseminação artificial. No 

manejo de ordenha, foi verificado que apenas 55% dos produtores realizam o pré e pós-

dipping, 90% fazem o teste da caneca de fundo preto, 77% separam o rebanho por categorias 

na ordenha e 100% fazem o tratamento da mastite com antibióticos e/ou anti-inflamatórios. 

Todos esses fatores aliados a falta de assistência técnica, incentivo fiscal, baixo preço pago 

pelo leite, além de alta incidência de mastite no rebanho, contribuem para a baixa produção de 

leite nas propriedades rurais no município de Araputanga-MT. 

 

Palavras- chave: Comercialização. Ordenha. Produtor. Mastite,  

 

 

  



 

 

ABSTRACT 

 

Milk production is a booming economic sector being practiced throughout Brazil, 

producing essential food humans. The aim of the present study was to characterize the 

production of milk in the city of Araputanga southwestern Mato Grosso, through a 

questionnaire administered to 20 farmers in the region, that main activity is dairy cattle . In 

the questionnaire were addressed the characterization of the owners, properties, and herd 

management practices adopted (breeding, reproductive management, feeding and milking). 

After collection, the data were tabulated and averaged using Excel and percentage of 

Windows. According to the results , it was found that the properties are small, averaging 

20.73 ha, having an average of 28 lactating animals with average production of 156 liters of 

leite.dia - 1 . Productivity is low because each animal produces on average 4 liters of milk a 

day- 1.propriedade - 1, with 10 liters of milk.ha - 1. The low production and productivity 

observed in dairy farms in the municipality of Araputanga - MT are related to several factors. 

Among these factors, it was found that some producers care about supplementation during the 

dry season , however most 70 % use only cane sugar and corn silage, and to increase milk 

production using protein foods associated with energy would help in increasing milk 

production. All interviewed farmers use animals Girolando, justifying its production and 

adaptability in the region, and the reproductive management of animals is carried out using 

the technique of natural breeding, while 13.64 % use artificial insemination. In milking 

management, it was found that 55 % of producers conduct pre and post -dipping, 90 % are 

tested mug, 77 % separate the milking herd by categories and 100 % form the treatment of 

mastitis with antibiotics and or anti-inflammatory. All these factors combined with the lack of 

technical assistance, tax incentives, low price paid for milk, plus high incidence of mastitis in 

the herd, contribute to low milk production on farms in the municipality of Araputanga - MT. 

 

Keywords: Commercialization. Milking. Producer. Mastitis 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A produção leiteira é uma atividade do setor agropecuário, sendo praticado em todo 

território nacional contribuindo significativamente para o produto interno. Apesar da evolução 

da cadeia produtiva leiteira, a qualidade do leite ainda não está atendendo as exigências dos 

mercados interno e externo que ficam cada vez mais exigentes, sendo necessários maiores 

esforços da cadeia produtiva e principalmente dos produtores que necessitam alcançar os 

padrões necessários da qualidade do leite (WINCK et al., 2010). 

A produção leiteira vem crescendo no Brasil, pois, de acordo com Alves (2008), em 

2000 a produção de leite foi de  18.915 milhões de litros enquanto que no ano de 2008 foi de 

22.413 milhões de litros de leite, aumento esse de aproximadamente 3,5 milhões em oito 

anos. 

A região Centro-Oeste têm se desenvolvido muito na produção leiteira nos últimos 

anos, porém, a região Sudeste ainda apresenta a maior produção com 50% do total produzido 

no país, seguido da região Sul com 23% da produção. Entre os estados brasileiros, o que 

domina a produção é Minas Gerais com 30%. Quanto à ordem de produção, em número de 

fornecedores os pequenos produtores são a maioria, porém em quantidade fornecida os 

grandes produtores dominam o mercado leiteiro (GOMES, 1991). 

Mato Grosso começou a se destacar na produção leiteira ao final da década de 90 início 

do ano 2000. Destacam-se também os estados de Rondônia e Mato Grosso do Sul, havendo 

uma expansão significativa da produção leiteira, devido ao clima e umidade que favorecem a 

produção de forragem, base para alimentação de bovinos (LIRA, 2011). 

A pecuária leiteira vem passando por processo de modernização, seleção e melhorias no 

sistema de armazenamento, transporte e resfriamento, sendo que o último, na maioria das 

vezes, é feito em tanques de expansão nas propriedades e o trasporte feito pelos caminhões 

isotérmicos. Esse tipo de coleta de leite é mais eficiente, diminuindo  assim a coleta em latões 

(SANTOS; FONSECA, 2003). 

A qualidade do leite tem grande importância para as indústrias lácteas e para os 

produtores, já que esta tem uma enorme influência no consumo in natura e na produção dos 

derivados lácteos, na qual, é essencial o conhecimento das características físicas e químicas da 

qualidade do leite, também levando em conta as condições higiênicas do leite produzido 

(VIEIRA et al., 2005). 

Germano e Germano (2001) salientaram que para minimizar os riscos de contaminação 

microbiana e no armazenamento de leite, devem ser aplicadas as Boas Práticas de Produção 
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(BPP), sendo esses procedimentos capazes de reduzir a contaminação microbiana e física do 

leite, tendo como características a eliminação da multiplicação dos microorganismos 

indesejáveis ou corpos estanhos na matéria prima. 

Objetivou-se, ao realizar este trabalho, avaliar e discutir a caracterização da produção de 

leite do município de Araputanga, situada no sudoeste do estado de Mato Grosso. 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1 Importância do leite como alimento 

 

O leite é um alimento rico em nutrientes essenciais para a alimentação dos seres vivos, 

por ser um dos alimentos mais produzidos e mais consumidos no Brasil e no mundo 

(ZOCCAL, 2008).   

Levando em conta o valor nutricional, o leite é um alimento rico composto por 

proteínas, carboidratos, vitaminas, gorduras e minerais, constituindo uma mistura complexa 

desses nutrientes (WATTIAUX, 2000; SANTOS, 2010). 

Carvalho et al. (2002), destacou a importância nutritiva do leite como alimento sendo 

um dos produtos mais importantes da agropecuária brasileira. O leite é rico em uma grande 

quantidade de nutrientes essenciais ao crescimento e à manutenção de uma vida saudável. A 

indústria de laticínios tem potencializado o valor nutritivo do produto. Existe no mercado uma 

série de bebidas lácteas enriquecidas com vitaminas, minerais e ômegas, assim como leites 

especiais para as pessoas que não conseguem digerir a lactose. 

O leite possui várias substâncias diluídas em água, nesta diluição está presente uma 

suspensão coloidal de pequenas partículas de caseína que estará disposta em forma de micelas 

ligadas ao cálcio e fósforo. Há também uma solução de lactose, proteínas solúveis, sais 

minerais e vitaminas, além da emulsão de glóbulos de gordura e vitaminas lipossolúveis em 

suspensão, assim o leite se torna uma substância rica em compostos. Desta forma, o leite é 

considerado um dos alimentos mais completos (Tabela 1), devido ao equilíbrio existente em 

sua composição, sendo constituídos de proteínas, gorduras, carboidratos, vitaminas, sais 

minerais e água (SANTOS, 2010). 

 
Tabela 1- Composição média em nutrientes do leite de vaca. 

Constituinte Teor (g/kg) Variação (g/kg) 

Água 873 855-887 

Lactose 46 38-53 

Gordura 39 24-55 

Proteínas 32,5 23-44 

Substâncias minerais 6,5 5,3-8,0 

Ácidos orgânicos 1,8 1,3-2,2 

Outros 1,4 --- 

Fonte: Adaptado de Walstra e Jenness (1984). 

 

O principal carboidrato do leite é a lactose, apesar de ser um açúcar ele não é doce, 

também é o único componente que possui a concentração relativamente constante e em média 
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de 5% (4,8-5,2%) no leite, pois este constituinte é similar em todas as raças leiteiras 

(WATTIAUX, 2000a). 

Segundo Kloss et al. (2010), a lactose tem como função controlar o volume do leite, 

pela sua capacidade osmótica a água é transportada do sangue para o leite, sendo que esse 

processo ocorre devido a pressão osmótica da glândula, a lactose estará atraindo água que 

passa do sangue para o úbere através de um gradiente de concentração. 

O leite pode apresentar variações em sua composição que poderão ser de acordo com a 

espécie animal, raça, estágio de lactação e variações durante a ordenha. Embora existam 

diferenças, estas estão dentro de um padrão para cada espécie. A gordura, por exemplo, pode 

variar de 1% até 50%, os mamíferos aquáticos possuem altas quantidades de gordura no leite. 

Mesmo animais da mesma espécie e de raças diferentes podem apresentar variações na 

composição, nas vacas leiteiras este exemplo é evidente principalmente em proporções para 

gordura e lactose. Há também variações na concentração de células somáticas e de gordura à 

medida que ocorre o manejo de ordenha, no inicio a concentração será menor e aumentará de 

acordo com sua retirada da glândula mamária (GONZÁLEZ, 2001). 

Segundo Gonzáles (2001), dentre os nutrientes presentes no leite (Tabela 2), o que 

apresenta maior variabilidade é a gordura, esta variação é passível de ocorrer em vacas da 

mesma raça que recebem alimentações distintas. Sendo que a raça influencia na quantidade de 

gordura presente no leite, mas o fator de maior importância é a alimentação fornecida para o 

animal, sendo a fibra o principal fator, assim, quanto maior o teor de fibra da dieta maior a 

quantidade de gordura no leite. 

 
Tabela 2- Composição média (%) do leite de diferentes raças de bovinos. 

Raça  Gordura Proteína Lactose Cinzas Sólidos * 

Ayrshire 3,90 3,40 4,81 0,68 8,89 

Pardo-suiço 3,30 3,00 5,08 0,72 8,80 

Guernsey 3,60 3,20 4,96 0,74 8,90 

Holandês 3,40 3,20 4,97 0,68 8,75 

Jersey 4,40 3,60 5,00 0,70 9,30 

*Sólidos desengordurados. Fonte: Adaptado de Harris e Bachman (1988). 

 

2.2 Produção de leite no Mundo e Brasil 

 

Embora o Brasil seja um dos maiores produtores mundiais de leite de vaca, no ano de 

2010 foram produzidos cerca de 31,7 bilhões de litros, e ao comparar com outros países, a 

produtividade do rebanho é pequena, com média de 1.381 litros por vaca ordenhada.ano-1. A 



13 

 

produção de leite no Brasil é proveniente, em sua maior parte, de sistemas de produção 

extensivos (GOMES, 2012).  

Gomes (2012), ainda comentou que no ano de 2010, os Estados Unidos foi um dos 

maiores produtores de leite no mundo com 87,5 bilhões de litros por ano; em seguida a Índia, 

com 50,3 bilhões; a China, com 36,0 bilhões; a Rússia, com 31,9 bilhões; e o Brasil, com 31,7 

bilhões (Tabela 3), indicando que o país é um grande produtor mundial, ficando à frente de 

países destacados no mercado internacional, como Alemanha, França, Nova Zelândia, 

Argentina, entre outros 

 

Tabela 3- Principais países produtores de leite do mundo (2010) 

Posição Países Volume produzido(toneladas) 

1° Estados Unidos 87.461.300 

2° Índia 50.300.000 

3° China 36.036.086 

4° Rússia 31.895.100 

5° Brasil 31.667.600 

6° Alemanha 29.628.900 

7° França 23.301.200 

8° Nova Zelândia 17.010.500 

9° Reino Unido 13.960.000 

Fonte: Adaptado de IBGE (2010). 

 

Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), o leite 

produzido no Brasil teve uma evolução de 50% do ano de 2001 a 2010 (BRASIL, 2010). No 

primeiro trimestre de 2011, pesquisa do IBGE (BRASIL, 2012b) apontou produção de 5,5 

bilhões de litros de leite, sendo que no 1° trimestre de 2012 foram produzidos 5,7 bilhões de 

litros de leite, aumento de 4,4% na produção de leite. Os estados mais produtores de leite 

foram Minas Gerais com 25,6% do total da produção nacional, Rio Grande do Sul com 15,3% 

e em seguida o estado do Paraná com 13,1% do total da produção nacional (Gráfico 1). 

Porém, no primeiro trimestre de 2013, foram produzidos aproximadamente cerca de 

5,68 bilhões de litros de leite, indicando uma queda de 1,4 quando comparado com o 1° 

trimestre de 2012 (BRASIL, 2013a). Isso correu devido à queda de produção nas regiões 

Nordeste, Centro-Oeste e Norte do País, sendo que no nordeste foi devido à seca na região 

reduzindo a produtividade e produção leiteira; já na região norte foi devido ao excesso de 

chuvas, que impediu que as coletas fossem realizadas, levando a paralisação de algumas 

linhas de transporte. O estado de Minas Gerais no 1° trimestre de 2013 foi o que mais 

produziu leite cru para a industrialização, tendo uma participação de 25,7% do total nacional, 
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seguido pelo estado do Rio Grande do Sul com 14,6% e em terceiro lugar o estado do Paraná 

com 12,5% (BRASIL, 2013b). 

 
Gráfico 1- Ranking dos estados mais produtores de leite no 1° trimestre de 2011. 

 

 

 
Fonte: Adaptado de IBGE - Pesquisa Trimestral do Leite (2011). 

 

O estado de Mato Grosso produz uma média de 1.600 milhões de leite por dia, tendo 

essa atividade como um setor que gera muitos empregos (cerca de 16.500 empregos 

diretamente), em três grandes bacias leiteiras, distribuídas assim nas regiões do Norte, Oeste e 

Sul, na qual do volume total de leite produzido, 20% são destinados e transformados em leite 

longa vida embalados em saquinhos de um litro, 10 % transformados em leite em pó, 40% são 

para a produção de queijos onde são comercializados no mercado externo enquanto 30% são 

para o consumo interno (PERASSOLI, 2008). 

Houve uma série de fatores que colaborou para o desenvolvimento da produção leiteira 

na região Centro-Oeste, um dos principais fatores que contribuíram para esse 

desenvolvimento foi à diminuição do custo de produção, devido à região ter como 

característica ser a maior produtora de milho e soja do país, que favoreceu à suplementação 

dos animais em produção, também houve a participação do governo que proporcionou 

incentivos como financiamentos rurais, e a queda da rentabilidade da pecuária de corte 

(GOMES, 2003). 
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2.3 Mercado e comercialização do leite e derivados 

 

Segundo Batalha (2007), a cadeia produtiva leiteira é um sistema formado de um 

conjunto de setores econômicos, no qual estabelecem relações de compra e venda, e no 

processo produtivo envolvem todas as atividades na produção e comercialização dos 

produtos, com fins de obter valores agregados ao produto comercializado, objetivando o 

lucro. 

De acordo com a Instrução Normativa n° 62-MAPA fica definido como leite, sem outra 

especificação, o produto oriundo da ordenha, em condições de higiene, de vacas sadias, sendo 

que o leite para ser considerado apto para alimentação humana deve atender requisitos 

sensoriais, físico-químicos e microbiológicos estabelecidos pela legislação. De acordo com a 

IN n° 62 o leite pode ser classificado em leite tipo A, leite tipo cru resfriado e leite 

pasteurizado. Quando essa normativa entrou em vigor (30 de dezembro de 2011), invalidou a 

IN n° 51, revogando a classificação de leite tipo B, leite tipo C (BRASIL, 2011) 

De acordo com as normas prescritas pelo Ministério da Agricultura Pecuária e 

Abastecimento (BRASIL, 1996), por meio da Portaria n° 146 de 07 março de 1996, de 

regulamentos Térmicos de Identidade e Qualidade dos Produtos Lácteos, o leite pode ser 

comercializado na forma: longa vida (ultra pasteurizado ou UHT) e o leite em pó (obtido por 

desidratação do leite de vaca integral, desnaturado ou parcialmente desnatado). 

O volume de leite cru industrializado foi de 5,167 bilhões de litros no 3º trimestre de 

2010, indicando um aumento de 5,6% com relação ao 2º trimestre de 2010 e de 6,0% com 

relação ao 3º trimestre de 2009 (BRASIL, 2010). No ano de 2010, o leite vendido 

correspondeu a mais de 96% da produção total, sendo que nas cooperativas 65% das vendas 

de UHT foram para o mercado estadual, já nas indústrias particulares apenas 10% da 

produção foram destinados ao mercado mato-grossense (GOMES, 2012). 

A fabricação de queijo mussarela representa o carro-chefe da indústria de laticínio do 

Estado de Mato Grosso, esse queijo tanto nas cooperativas quanto nas indústrias particulares, 

consumiu em sua fabricação cerca de 50% o leite recebido pelas cooperativas e 74% pelas 

indústrias. A distribuição de derivados lácteos no mercado estadual de Mato Grosso aconteceu 

basicamente entre os supermercados e as padarias, sendo os supermercados os principais 

pontos de venda de derivados lácteos (GOMES, 2012). 

Segundo o Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), entre os meses de 

janeiro e fevereiro de 2012, houve redução do preço do leite longa vida ao consumidor de 

http://www.portalbrasil.net/ipca.htm


16 

 

1,67%, enquanto o leite em pó, o queijo e o iogurte apresentaram variações positivas 

respectivas de 0,56%; 1,29% e 0,38% (BRASIL, 2012a). 

Segundo a Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB), citado por Fagundes 

(2013), em janeiro de 2013, os derivados queijo tipo prato, queijo tipo mussarela, leite tipo 

longa vida, leite em pó, leite condensado e manteiga, tiveram um aumento tanto na produção 

quanto o aumento dos preços de aproximadamente 1,2 % dos mesmos. 

De acordo com CONAB, no mesmo ano 2013 os principais produtos derivados 

importados foram o leite em pó integral e leite em pó desnatado, já os derivados exportados 

foram o leite condensado, creme de leite e os queijos. (FAGUNDES, 2013). 

 

2.4 Preço do leite pago ao produtor 

 

De acordo com Gomes (2003), o produtor busca nessa atividade à maximização do 

lucro, e para que seja alcançado esse objetivo os produtores devem ter uma função de 

produtividade, aumentar a relação do preço do produto e o preço do fator de produção. 

(Gráfico 2). 

 
Gráfico 2. Evolução dos preços pagos aos produtores pelo litro de leite. 

 

 

 
Fonte: Adaptado de IBGE 
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No ano de 2009, os produtores de leite receberam dos laticínios e cooperativas em 

média cerca de 0,65 litro leite-1 (BRASIL,2010), sendo que o maior preço médio pago pelo 

leite foi no mês de setembro com o valor de R$ 0,75 litro-1. No Sul, o preço do leite caiu em 

função do aumento da oferta, e o menor preço foi de R$ 0,61 litro-1 no Rio Grande do Sul 

(BRASIL, 2010). 

De acordo com Brasil (2013b), o preço pago pelo litro de leite sofre variações devido à 

época do ano, alguns meses estão chuvosos outro muito seco dificultando a coleta nas 

propriedades, a entressafra, demanda em volume de leite em alguns meses são maiores do que 

outros meses.  

 

2.5 Fatores que interferem na produção e qualidade do leite 

 

Com o crescimento da pecuária leiteria passou a se ter mais rigor quanto à qualidade do 

leite, visto que com crescimento da atividade aumentou também a produção informal do 

pequeno produtor, levando a produtos sem fiscalização do governo. Com o objetivo de acabar 

com a produção sem fiscalização, entrou em vigor a Instrução Normativa nº 51 de 2002 do 

Ministério da Agricultura para o controle da qualidade do leite. A partir daí passou a serem 

fiscalizados todos os produtos lácteos comercializados no Brasil, sendo que somente o leite 

pasteurizado deve ser consumido ou utilizado para elaboração de subprodutos, além de 

garantir o controle na manutenção do resfriamento a 4 ºC e proibir a adição de outras 

substâncias no leite, como água, sal etc.(BRASIL, 2002). 

Segundo Cortez e Cortez (2008), para não ter riscos na produção de leite saudável e de 

boa qualidade é necessário que as vacas estejam em boas condições de saúde, alimentação de 

boa qualidade, a higienização do ambiente de ordenha e dos tetos dos animais, limpeza dos 

tanques refreadores através de preparos de soluções e a higienização do ordenhador,  

diminuindo riscos dos animais sofrerem infecções e doenças, visando o aumento da produção 

leiteira. 

 

2.5.1 Manejo da ordenha 

 

Na prática sanitária, é importante fazer a limpeza dos tetos, saber sobre a saúde do úbere 

imunologia, bem-estar animal, manejo sanitário dos bezerros, ferramentas de monitoramento 

como contagem das células somáticas (CCS) dos animais que estão em lactação e o restante 
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do rebanho que provavelmente sadios, proporcionando assim maior controle e prevenção de 

doenças (Figura 1) (BARBOSA et al., 2002). 

É de suma importância a realização do manejo correto de ordenha para se obter um bom 

padrão de qualidade na produção de leite, independente do tamanho do rebanho e do tipo de 

ordenha realizada (FONSECA; SANTOS, 2000). 

De acordo com Ribeiro e Brito (2006), independente da forma como a ordenha é 

executada (manual ou mecânica), o que deve ser observado com freqüência é como a 

condução de todo o processo está sendo realizada, pois um dos grandes causadores de mastite 

é a má condução da ordenha. 

O manejo da ordenha exige uma atenção dobrada, pois um manejo correto irá refletir no 

produto final, que irá ter grande influência na qualidade do leite e na sanidade animal. É 

necessária a higiene do ordenhador, do local onde é realizada a ordenha, higiene dos animais e 

da manipulação dos utensílios (RIBEIRO; BRITO, 2006). 

 

Figura 1- Limpeza dos tetos dos animais 

 

 
 

Fonte: Rosa et al. (2009). 

 

São vários os manejos adotados para uma ordenha adequada.  As vacas devem ter os 

tetos limpos e secos, deve ser feita desinfecção dos tetos das vacas antes e após a ordenha, ter 

estimulação da ejeção do leite, a retirada do leite deve ser realizada de forma rápida e 

eficiente. Estes são princípios que previnem a transmissão de agentes contagiosos e 

ambientais (FONSECA; SANTOS, 2000). 
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No manejo de ordenha devem ser respeitadas várias etapas, umas das primeiras é a 

ordem de ordenha, manejo realizado para que animais que não estejam contaminados com 

mastite não se contaminem através de utensílios ou do próprio ordenhador, desta forma, 

recomenda-se uma ordem de ordenha, em que as primeiras a serem ordenhadas são as de 

primeira lactação (primíparas), depois as vacas mais velhas que nunca foram contaminadas 

com mastite, depois vacas que já tiveram mastite e foram curadas e por último as vacas 

contaminadas com mastite (SILVA et al., 2002). 

Desta forma, os animais contaminados devem ser ordenhados por último, e de 

preferência que a ordenha deste animal seja manual, e em outro local, desta forma seguindo a 

linha de ordenha para evitar que animais sadios se contaminem. Os animais que apresentarem 

mastite crônica deveriam ser eliminados do rebanho (SILVA NETTO, 2006). 

Logo após este procedimento deve ser realizado o teste da mastite, conhecido como 

teste da caneca de fundo preto ou telada, o qual consiste na retirada dos três primeiros jatos de 

leite no fundo da caneca, tendo como objetivo identificar vacas com mastite clínica, que são 

visualizados pelos grumos que ficam no fundo da caneca. Com esse procedimento os 

primeiros jatos de leite são eliminados, fator esse importante, pois possuem uma alta carga 

microbiana; colabora na redução da contagem de mesófilos totais, e se for misturado ao 

restante do leite da glândula este poderá comprometer a qualidade de todo o restante do leite 

retirado (SILVA et al., 2002). 

Rosa et al. (2009), após estes procedimentos, deve ser feito o pré-dipping um processo 

simples e barato de desinfecção bacteriana dos tetos, consiste na imersão dos tetos em uma 

solução de iôdo a 0,25% ou hipoclorito de sódio a 0,2%. Esta aplicação reduz a incidência de 

inflamações intra-mamárias, que ocorre durante a ordenha, em que o agente que está na pele 

se aloja no interior do teto durante o processo de ordenha (Figura 2).  

Segundo Fonseca e Santos (2000), este procedimento tem uma redução de até 50% na 

incidência de novas mastites no rebanho, além de não se fazer mais necessária a lavagem dos 

tetos com água antes da ordenha, a não ser que os tetos apresentem grandes sujidades, porém 

é indispensável que os tetos sejam secos após a desinfecção, para não ocorrer à contaminação 

do leite por resíduos dos desinfetantes. 

Após a retirada do leite, o esfíncter (abertura do teto) permanece aberto por pelo menos 

1h 30 min, de forma que é importante que seja fornecido alimento as vacas após a ordenha 

para que elas permaneçam de pé, evitando que estes deitem em locais contaminados, pois com 

o esfíncter aberto fica mais fácil entrada de microrganismos patogênicos precursores da 

mastite (ROSA et al., 2009). 
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Figura 2- Realização do pré-dipping 

 

 
 
Fonte: Rosa et al. (2009). 

 

De acordo com Passos (2004), após a ordenha deve-se fazer o pós-dipping, processo de 

desinfecção dos tetos, que tem como principal objetivo a proteção dos mesmos contra 

microrganismos causadores de mastite, os tetos devem ser novamente imergidos em uma 

solução de iôdo a 0,5% ou hipoclorito de sódio de 0,3 a 0,5%. Os tetos devem ser imersos em 

toda a solução, não apenas nas pontas para que a desinfecção seja completa (Figura 3). 

Para se produzir um leite de alta qualidade é fundamental a desinfecção e limpeza dos 

equipamentos e utensílios utilizados na ordenha. A limpeza tem como objetivo diminuir a 

carga microbiana no leite após a ordenha para que não ocorra à formação de depósitos de 

resíduos (FERREIRA, 2010). 

Os resíduos do leite podem ser classificados em duas classes: os resíduos orgânicos, que 

são compostos pelas proteínas, gordura e lactose do leite, esses resíduos possuem capacidades 

de se aderirem facilmente ao equipamento devido sua complexidade e diversidade, por isso é 

importante que a limpeza seja feita imediatamente após o término da ordenha. Outros resíduos 

são os minerais ou inorgânicos, formados pelos sais minerais presentes no leite e na água que 

promove a limpeza sendo os sais de cálcio, magnésio e ferro, que possuem a capacidade de se 

precipitarem e aderirem fortemente ao equipamento, daí a necessidade da limpeza adequada 

(SANTOS; FONSECA, 2010).  

A ordenhadeira deve ser higienizada todos os dias antes do início da ordenha, esta 

sanitização tem como objetivo reduzir a contaminação bacteriana entre duas ordenhas, neste 
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processo são circulados dentro da ordenhadeira uma solução clorada com 200 ppm de cloro, 

ou dois mililitros de cloro para 10 litros de água. A circulação deverá durar cerca de cinco 

minutos, devendo ser realizado 30 minutos antes do início da ordenha. Após a ordenha, a 

ordenhadeira deve ser enxaguada com água morna a 35 a 45 ºC durante cinco minutos, 

também com detergentes alcalinos e ácidos, diminuindo desta forma os riscos de 

contaminação para a próxima ordenha (CANI; FRANGILO, 2008). 

 

Figura 3- Realização do pós-dipping 

 

 
 

Fonte: Rosa et al. (2009). 

 

Segundo Pales et al. (2005), a Contagem de células Somáticas (CCS) constitui um 

importante recurso para o monitoramento da qualidade do leite e da saúde da glândula por 

indicar a ocorrência de mastite subclinica essa contagem é um teste importante que deve ser 

realizado pelo menos uma vez ao mês, realizado pelas industrias de laticínios, se essa 

contagem for superior a 300.000 células/ml, começa a afetar na fabricação e o produto será 

inferior. 

Segundo Guerreiro et al. (2005), utensílios e equipamentos (Figura 4), devem ser 

lavados usando buchas, detergente neutro, água quente á 45°C, 1ml de solução de hipoclorito 

de sódio 10% cloro ativo, e água potável. Depois dessa higienização devem ser mantidos em 

local limpo e protegido; contudo a higiene do ordenhador, do ambiente e dos animais antes e 

pós ordenha,são medidas profiláticas que diminuem na contagem de bactérias psicrotróficas, 

comprovando a higiene e limpeza sobre a qualidade microbiológica do leite. 
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Figura 4- Limpeza dos utensílios  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

Fonte: Rosa et al. (2009). 

 

Santos (2009) relataram que de acordo com a normativa Nº 51 partir de julho/2008 

passou a vigorar o limite de 750.000 cél./ml para as regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste e de 

1.000.000 cél./ml para o Norte e Nordeste. 

De acordo com Brasil (2011) entrou em vigor no ano de 2012 novos parâmetros para 

CCS para os estados do Brasil passando de 750.000 cel./ml para valor máximo de 600.000 

cel./ml. 

Bozo et al. (2013), com a implantação de boas práticas de ordenha e de recomendações 

quanto ao tratamento de mastite se à manutenção e higienização de equipamentos de ordenha, 

houve uma redução mais de 74% na CCS nas propriedades, o fator que mais influencia a CCS 

no leite é o nível de infecções das vacas do rebanho, mastite.  

 

2.5.2 Influência da mastite na produção e qualidade do leite 

 

A mastite bovina é uma inflamação mamária, que pode ser causada por ferimentos 

físicos, estresse, edemas e infecções causadas por bactérias, podendo apresentar duas 

classificações: mastite clínica e subclínica. A mastite clínica pode apresentar sinais evidentes 

da doença, nota-se edema, endurecimento, dor na glândula mamária, aumento da temperatura, 
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grumos, pus ou quaisquer outras alterações no leite, já a subclínica não é possível visualizar 

sintomas no úbere, apenas sinais no leite (DIAS; CROZARIOL, 2007). 

A mastite é de fácil transmissão no rebanho, podendo ser transmitida de uma vaca para 

outra, principalmente durante a ordenha. Uma forma mais comum de transmissão está 

associada ao ambiente, sendo que, quem favorece esta transmissão é a presença dos agentes 

no ambiente em locais sujos com presença de barro e estercos, camas molhadas e água 

contaminada. Contudo, pode ocorrer na ordenha mecânica pelo funcionamento incorreto do 

regulador de vácuo ou pulsadores da ordenha (CANI; FRANGILO, 2008). 

O diagnóstico da mastite depende da forma em que ela se apresenta no animal, na 

mastite clínica é mais fácil o diagnóstico, pois seus sinais são visivelmente característicos. No 

entanto, na mastite subclínica, o diagnóstico é dificultado, pois ela não apresenta sinais 

visíveis no animal, sendo necessária a utilização de exames realizados no conteúdo celular do 

leite para o diagnóstico (DIAS, 2007). 

Na realização do exame para o diagnóstico da mastite subclínica (Figura 5), utiliza-se a 

metodologia de contagem direta ou indireta de células somáticas no leite. O teste mais usado 

para o diagnóstico da mastite subclínica é o California Mastitis Test (CMT), um indicador 

indireto de contagem de células somáticas do leite. Sua metodologia consiste na coleta de leite 

de cada teto individualmente, em uma bandeja própria, adicionando um detergente aniônico 

neutro, em que o resultado é dado de acordo com a intensidade da reação classificando-se em: 

negativa (0), reação leve (+), moderada (++) e intensa (+++) (FONSECA; SANTOS, 2000). 

O processo de inflamação que se desenvolve na glândula mamária tem como objetivo 

destruir ou neutralizar os agentes infecciosos e suas toxinas, para permitir que a glândula 

retorne a sua função justificando o aumento de células somáticas no leite produzido por este 

animal (GRACINDO; PEREIRA, 2009). 

Para o tratamento correto da mastite é necessário à consulta de um profissional 

especializado, o tratamento é realizado imediatamente após a ordenha, na qual é realizada a 

secagem do leite dos animais, por aplicações de antibióticos específicos e de longa duração, 

utilizando uma bisnaga para cada teto, este tratamento é muito eficiente, utilizando selantes e 

vacinação específica (RIBEIRO et al., 2003). 

Algumas maneiras para controlar e prevenir que animais não apresentam mastite são 

necessários tratar todos os animais que apresentarem mastite clínica, e descartar animais que 

já tenham sido tratados por várias vezes em uma única lactação, realizar o monitoramento da 

mastite no rebanho com o CMT periodicamente, assim como as análises do leite (Contagem 
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de células somáticas) mensalmente podendo chegar até 750.000 cél./ml, entre outras medidas 

para eliminar á incidência de mastite no rebanho (GRACINDO; PEREIRA, 2009). 

 

Figura 5- Exame de mastite subclínica  

 

 
 
Fonte: Rosa et al. (2009). 

 

O controle zootécnico destes animais é de extrema importância, mantendo sempre 

anotados os casos de incidências de mastite clínica ou subclínica, registrando a data da 

ocorrência da mastite, o tipo de antibiótico utilizado no tratamento e a data de sua aplicação 

(CANI; FRANGILO, 2008). 

A mastite bovina é considerada a doença que acarreta os maiores prejuízos econômicos 

a produção leiteira pela redução da sua qualidade e quantidade de leite produzido (RIBEIRO 

et al., 2003). 

Santos (2001), os custos totais com a mastite podem chegar até 80% causando prejuízos 

ao produtor, essas perdas são refletidas na produção de leite que diminui em função da 

mastite, gastos com tratamento, pelas perdas doas animais que são descartados ou morrem e 

prejuízo pára as indústrias  

De acordo com Simões e Oliveira (2012), a mastite determina perdas elevadas por 

descarte do leite, gastos com medicamentos, perda funcional de glândulas e até por morte do 

animal, a queda da produção de leite pelos animais podem chegar até 30% durante esse 

período, podendo afetar a composição do leite. 

 

2.5.3 Cuidados com o leite após a ordenha 
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Do mesmo modo que devem ser utilizados os cuidados na higienização, também é 

aplicada essa prática após a ordenha, para a garantia de um leite de ótima qualidade. O 

resfriamento do leite deve ser feito imediatamente após a ordenha, é uma das medidas mais 

importantes para a qualidade do leite, pois inibe a multiplicação da maioria dos 

microrganismos presente no leite, é ideal que o leite seja resfriado a uma temperatura de 4 ºC 

em um período de até duas horas após a ordenha e que não se ultrapasse a temperatura de 10 

ºC quando misturado ao leite quente da segunda ordenha (MACHADO, 2011). 

Antes de o leite ser colocado no tanque de resfriamento, este deve passar por um filtro 

plástico ou de aço inoxidável, para retirada de alguma sujidade, quando houver (FERREIRA, 

2010). 

Para que se tenha uma melhor eficiência no resfriamento do leite, o tanque de 

resfriamento deve ficar o mais próximo da sala de ordenha. O local deve ser limpo e arejado, 

com pavimentação, deve ter água abundante e de boa qualidade, fácil acesso a carro, possuir 

um bom isolamento térmico para não ocorrer o aquecimento do leite, e a instalação do tanque 

deve ter uma leve inclinação a fim de facilitar o escoamento da água quando for feita a 

higienização desse tanque (GRACINDO; PEREIRA, 2009). 

Fagundes et al.(2006), relataram em ambientes onde não se tem um manejo higiênico 

adequado desde a retirada até o resfriamento, há a presença do gênero microbiano 

Pseudomonas spp, sendo resistente as temperaturas no processamentos térmico do leite, assim 

interferindo na qualidade do leite e seus derivados. 

De acordo com Santana et al.(2001), nas propriedades onde não se tinha uma manejo 

higiênico adequado fica propício á proliferação de microorganismos como psicrotróficos e os 

mesófilos contaminando a qualidade do leite, o manejo higiênico é fundamental para qualquer 

tipo de produção, quando não se tem um ambiente e uma higienização adequado para a 

produção afeta diretamente o produto. 

 

2.5.4 Alimentação dos animais 

 

Gonçalves et al. (2010), relatam que a atividade leiteira vem aumentando 

constantemente, seguida pelas novas técnicas de alimentação, na qual procuram combinar de 

forma adequada os alimentos que possam atender as necessidades dos animas de uma forma 

mais econômica e ao mesmo tempo aumentar a produção. 
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 O pasto é um alimento natural e mais econômico, sendo priorizado nas formulações de 

dietas para bovinos de leite, também existem outros tipos de alimentos complementares, que 

devem ser utilizados visando menores custos e melhor qualidade (CARVALHO et al., 2002). 

A cana-de-açúcar por ser uma forrageira semi-perene de fácil adaptação a diferentes 

tipos de solo, possui vantagens como alta produtividade por área, baixo custo de produção, 

sendo uma das principais culturas cultivadas no Brasil e fornecida para animais na forma de 

verde picado ou na ensilagem, sendo na maioria das vezes consorciados com concentrado na 

alimentação na época da seca (FREITAS, 2011). 

Segundo Gonçalves et al. (2010), a alimentação com dietas contendo silagem de milho e 

grãos de cereais nobres, como o grão de milho, eleva o custo de produção de bovinos no 

período de escassez de forragens, com esse elevado custo o produtor tem a necessidade de 

utilizar outras fontes alternativas de alimentos para ruminantes nesse período. 

Como na época da seca as propriedades ficam com uma pastagem deficiente em 

nutrientes, os animais não conseguem aproveitar totalmente dessa pastagem e uma das 

medidas de se obter um maior aproveitamento desta é a utilização suplementos, sendo 

volumosos ou concentrados que possam suprir algumas das necessidades dos animais em 

lactação (Costa et al. (2005), utilizaram 12 vacas multíparas da raça Holandesa, puras e 

mestiças, apresentando produção média de 22 kg de leite.dia-1 no início do experimento e 

médias de 120 e 188 dias de lactação no início e final do experimento, submetidos a quatro 

tratamentos onde o primeiro tratamento sendo de silagem de milho como volumoso na 

proporção de 60% da dieta, e nos seguintes tratamentos com cana-de-açúcar nas proporções 

de 40, 50 e 60% da dieta contendo uréia+sulfato de amônia, para a dieta de concentrado foram 

escolhidos alimentos fubá de milho, farelo de soja, farelo de algodão, farelo de trigo e matéria 

mineral, com relação a produção de leite a dieta com 40% com cana-de-açúcar obteve uma 

produção de 19,78 litros de leite mantendo sua produção,já animais com 60% de silagem de 

milho obteve uma produção de 20,81 litros de leite, não havendo diferenças significativas 

nessa produção, recomendando a utilização de cana-de-açúcar corrigida como volumoso 

exclusivo devendo ser na proporção de 40% na dieta total. 

Costa et al.(2009), utilizaram 16 animais mestiços de 1/2  a
 3/4 Holandês x Zebu, tendo 

uma produção em média de 3 litros.dia-1 antes do experimento, estes animais foram 

submetidos a uma dieta de quatro com  tratamentos relação volumoso:concentrado de 100:0, 

84:16, 76:24, 70:30 sendo os ingredientes cana de açúcar e calcário calcítico,uréia, fosfato 

bicálcico, sal mineral farelo de soja, fubá de milho, ajustada para animais com produção de 9 

a 15 kg leite.dia-1, a proporção V:C 70:30 foi muito significativa, onde esses animais 
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aumentaram sua produção de 3 litros.dia-1 para 10 litros.dia-1, ficando viável o fornecimento 

de 30% de concentrado na dieta. 

Na falta de condições climáticas e até pelo sistema de cultivo e produção Wanderley et. 

al.(2012), utilizaram 5 bovinos 5/8 Holandês-Zebu com media de 10 kg leite. dia-1 

distribuídos em 5 tratamentos de volumoso 48% usando silagens e fenos com palma 

forrageira, tendo no primeiro tratamento a silagem de sorgo+palma forrageira, segundo 

tratamento com silagem de girassol+palma forrageira, terceiro tratamento com feno de 

leucena+palma forrageira, quarto tratamento com feno de guandu+palma forrageira, quinto 

tratamento de feno capim elefante+palma forrageira e no concentrado com 52% havendo 

farelo de soja, uréia, sulfato de amônia e mistura mineral. Com relação à produção de leite a 

associação de silagem de girassol+palma forrageira foi a que obteve maiores resultados com 

12 kg/leite em relação aos demais. 

 

2.5.5 Melhoramento genético  

 

Segundo Miranda e Freitas (2012), o acasalamento entre animais de diferentes raças, é 

uma das maneiras mais rápidas de fazer melhoramento genético dos bovinos, reunindo boas 

características de duas ou mais raças em um só animal, aproveitando melhor a heterose ou 

vigor de híbrido, com a produção dos descendentes estarem na média ou até superiores 

comparados aos pais. 

A produção leiteira no Brasil em sua maioria provém de animais mestiços, sendo estes 

derivados de cruzamentos de animais puros de origem européia (Holandesa, Parda-Suíça, 

Jersey, etc.) com raça de origem indiana do grupo zebu (Gir, Guzerá, Nelore, etc.). A raça 

holandesa é a mais utilizada nos cruzamentos com Gir, denominados de Girolando, quanto 

maior for o grau sanguíneo holandês, mais leite o animal produzirá, contudo, esses animais 

apresentam maior incidência de carrapatos, maior exigência na alimentação, e a resistência 

desse animal com o clima tropical (CARVALHO et al., 2002) 

De acordo com Carvalho Filho et al. (2002), quando se opta por animais mestiços deve 

se levar em conta o grau sanguíneo, para se obter uma melhor produção de leite(litros.vaca-

1.dia-1), assim são utilizadas vacas mestiças com graus de sangue 1/2 HZ,3/4 HZ, 7/8 HZ e 

15/16 HZ, levando em conta o  ambiente  para a utilização dessa raça, ea utilização do nível 

tecnológico que se prefere adotar na exploração da produção (Tabela 4). 
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Tabela 4- Características da lactação, em animais de seis graus de sangue Holandês-Zebu. 

 

Grau de sangue Duração da lactação(dias) Produção de leite(kg) 
1/4 211 1396 
1/2 305 2953 
5/8 191 1401 
3/4 329 2981 
7/8 295 2821 

H 365 3147 

 

Fonte: Adaptado de carvalho et al.(2003) 

 

2.5.6 Manejo reprodutivo de vacas de leite 

 

Para que uma propriedade tenha rentabilidade na produção leiteira é fundamental  

aumentar a eficiência reprodutiva dos animais, para que a produção tenha seu retorno 

econômico e financeiro (BARBOSA et al., 2002). 

Foram desenvolvidas algumas técnicas que facilitam um melhor manejo reprodutivo, 

tendo um maior aproveitamento destes animais através da produção de um bezerro por ano, 

tendo como função de aumentarem a produtividade dos produtores de leite, adquirido animais 

de ótima qualidade e de ótimo padrão racial, sendo o estabelecimento de estação de monta, 

seja natural ou controlada, uso de técnicas de inseminação artificial (I.A), inseminação 

artificial em tempo fixo (IATF), aos quais permitem a obtenção filhos ou filhas de touros com 

alta produção leiteira (TECNOPEC, 2010). 

A implantação dessa sincronização do estro tem como objetivo reduzir os custos de 

produção e modificar os índices reprodutivos. Pode ser associado a essa técnica a utilização 

de sêmen sexado, na qual, na bovinocultura leiteira utilizam-se embriões de fêmeas para 

servirem no plantel para a produção (PFEIFER, 2010). 

De acordo com Grossi e Freitas (2002), as tecnologias como I.A, IATF ajudam a somar 

na propriedade, pois podem realizar lotes de x animais para estarem entrando em trabalho de 

partos em diferentes épocas dos anos nos período da seca ou chuva, as vacas gerando um 

bezerro/ano que seria o ideal, ajudando que não aumente o intervalo entre parto destes 

animais. 

A implantação dessa sincronização do estro tem como objetivo reduzir os custos de 

produção e modificar os índices reprodutivos. Pode ser associado a essa técnica a utilização 

de sêmen sexado, na qual, na bovinocultura leiteira utilizam-se embriões de fêmeas para 

servirem no plantel para a produção (PFEIFER, 2010). 
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Rodrigues et al.(2013), relataram que o declínio na fertilidade e a mudanças na 

fisiologia reprodutiva desses animais leiteiros ocorre pelo aumento da sua produção de leite, o 

estresse térmico e calórico podem afetar a expressão e detecção de estros, anestro, baixa taxa 

de concepção e aumento da mortalidade embrionária, onde as tecnologias de IATF, 

transferência de embrião, fecundação in vitro vieram para ajudar essa dificuldade. 

 

2.6 Custo de produção 

 

Avaliar os custos de produção contribui para que os proprietários de leite se tornem 

mais eficientes e competitivos. A rentabilidade da atividade leiteira ocorre a partir de: redução 

dos custos controláveis, planejamento e controle das operações do sistema de produção do 

leite; identificação e determinação da rentabilidade do produto, identificação do ponto de 

equilíbrio do sistema de produção de leite; tendo um controle adequado do sistema de custo 

de produção de leite, em que são geradas informações para a tomada de decisões objetivando 

o sucesso da empresa (ZOCCAL, 2008). 

Os custos de produção de leite, nos dias atuais, despertam grande interesse, pois são 

decisivos na estratégia de negociação entre a classe produtora e a indústria, bem como na 

discussão de políticas internas e de importação. Carvalho et al. (2002), comentaram que o 

produtor por não conseguir controlar o preço do leite, necessita administrar as variáveis que 

estão sob o seu controle,traçando estratégias para tornar o produto que vende competitivo e 

tendo menores custos de produção.  

De acordo com Lopes et al. (2007), o fator que mais limita a produção leiteira é a 

alimentação, pois cerca de 70% dos custos estão relacionados à alimentação animal.Porém 

Resende (2010) salienta que na região Centro-Oeste, os fatores que limitam a produção é a 

falta de mão de obra qualificada e a aquisição de animais de produção. 

Segundo Nogueira (2007), são vários os itens que contribuem para o aumento nos 

custos de produção, os itens que mais influenciam estão registrados, podendo-se destacar os 

custos com alimentação, salários e insumos agrícolas, dificultando a rentabilidade do produtor 

(Gráfico 3). 

 

Gráfico 3- Custos na produção de leite 
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Fonte: Adaptado de Scot Consultoria.  
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

A pesquisa foi realizada em julho de 2013, na cidade de Araputanga, localizada a 

sudoeste do estado de Mato Grosso, à uma latitude 15º28'16" sul e longitude 58º21'11" oeste, 

com altitude média de 200 metros. Possui uma área de 1608, km², a economia é baseada na 

pecuária de corte e de leite, iniciando o desenvolvimento da avicultura 52 e piscicultura. 

O experimento foi realizado com auxílio de um questionário contendo 23 perguntas, 

aplicado a 20 proprietários, cuja atividade principal é a pecuária leiteira. As propriedades se 

localizavam cerca de 10 km da cidade de Araputanga, e a escolha das mesmas foi feita de 

forma aleatória 

Os dados foram coletados nas propriedades com intuito de saber quais os manejos 

utilizados para a produção de leite bem como as principais dificuldades encontradas pelos 

proprietários. Para tal o questionário aplicado abrangeu as seguintes perguntas: 

A. Idade do produtor; 

B. Nível de escolaridade; 

C. Área total da propriedade (ha); 

D. Número total rebanho; 

E. Animais em lactação; 

F. Produção (litros.dia-1); 

G. Produção (litros.mês-1); 

H. Preço bruto pago pelo litro de leite; 

I. Tempo que o produtor está na atividade leiteira (anos); 

J. Tempo dedicado pelo produtor na atividade leiteira(horas/dia-1); 

K. Possui tanque de resfriamento, há alguma diferença de preço para o tambor; 

L. Numero de membros da família que ajuda na atividade leiteira; 

M. Possui incentivos da cooperativa ou associação em melhoramento genético do 

rebanho?; 

N. Possui assistência técnica?; 

O. Qual a maior dificuldade que possui nessa atividade?; 

P. Qual laticínio entrega leite, e porque?; 

Q. Possui funcionários?; 

R. Raças utilizadas; 

S. Qual á maior necessidade para à eficácia da produção leiteira  

http://pt.wikipedia.org/wiki/Latitude
http://pt.wikipedia.org/wiki/Sul
http://pt.wikipedia.org/wiki/Oeste
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T. Utiliza melhoramento animal, como técnicas de IATF, IA, monta controlada, 

monta natural?; 

U. Possui estratégias de alimentação no período da seca? 

V. -Manejo de ordenha: 

a) Separa por categoria 

b) Faz teste de caneca 

c) Pré-dipping 

d) Pós-dipping 

W. Manejo sanitário: 

a) Vacinas utilizadas 

b) Controle de mastite, qual? 

c) Limpeza de utensílios 

Depois de coletados os dados foram lançados no programa Microsoft Office Excel 

2007®, em que foram realizadas as médias para cada questão, calculados os percentuais e na 

seqüencia, a confecção dos gráficos. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 Características das propriedades 

 

Nas propriedades que foram avaliadas no município de Araputanga-MT, verificou 

(Gráfico 4) que a atividade leiteira é realizada em pequenas propriedades, pois 45,45% das 

propriedades possuem entre 10 e 20 ha com média de 20,73 ha, 54,55% das propriedades 

possuem entre 20 e 30 ha, caracterizando assim como pequenas propriedades rurais. 

A partir desses resultados foi possível observar que o tamanho das propriedades é um 

dos entraves na produção de leite no município, os produtores entrevistados relataram que sua 

produção leiteira está relacionada com a quantidade de hectares de sua propriedade, visto que 

a mesma é utilizada para outras atividades produtivas.  

Porém, Gomes (1991), considerou que o grande problema da baixa produtividade das 

pequenas propriedades não vem a ser a extensão em área, mas a deficiência na qualidade da 

alimentação do rebanho, e ainda a falta de mão de obra especializada e incentivos para que 

possam produzir mais. 

 

Gráfico 4- Área total (hectares - ha) das propriedades rurais avaliadas no município de Araputanga-

MT. 

 

 

 
Fonte: Elaborado pelo Autor 
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familiares possuem uma área entre 18 e 20 (ha) na qual são produzidos seus alimentos 

básicos. 

Gomes (2012), fazendo um diagnóstico da cadeia produtiva do leite no estado de Mato 

Grosso, notou que a média das  propriedades ficam em torno de 24,09 ha, na qual produzem 

em média 50 litros.leite-1.dia-1. Notou também que cerca de 90% da área total da propriedade 

é ocupada com a pastagem, sendo que o restante da área (10%) se destina a outras atividades, 

isso significa que o sistema utilizado na produção de leite é predominantemente o extensivo. 

  

4.2 Características dos proprietários 

 

A maioria dos produtores de leite (50%) está na atividade leiteira por cerca de 40 a 50 

anos, demonstrando que têm mais experiência com a atividade (Gráfico 5). Porém, cerca de 

20% desses proprietários do município de Araputanga estão na atividade há 10-20 anos.  

 

Gráfico 5- Tempo (anos) dedicados a atividade leiteira dos produtores entrevistados no município de 

Araputanga-MT. 

 

Fonte: Elaborado pelo Autor 
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relataram que a idade dos produtores de leite fica na média de 50 anos, sendo a maioria com 

propriedades com área de pequeno e médio porte. 

De acordo com os resultados obtidos, nota-se que a maioria dos produtores rurais 

dedicam na atividade durante 6 e 7 horas do dia, somando-se 72%. (Gráfico 6). De acordo 

Montedo e Sznelwar (2008), a jornada de trabalhado pelos produtores leiteiros chega a ser de 

7 a 10 horas por dia, tendo outros membros da família para auxiliar, porém essa carga horária 

é fundamental para dela se retirar o sustento, comercializando a produção e utilizando 

alimentos produzidos para consumo próprio (horta, leite, carne, frutas). 

 

Gráfico 6- Horas diárias destinadas a atividade leiteira dos produtores entrevistados no município de 

Araputanga-MT. 

 

 

Fonte: Elaborado pelo Autor 

 

Garrido e Bernardi (2005), relataram que as atividades de produção de leite são 

desenvolvidas pelas mesmas pessoas, em que poucos utilizam o sistema de revezamento para 

proporcionar alguma folga para alguns dos integrantes da família, chegando a trabalhar cerca 

de 7 a 9 horas por dia. 
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funcionário (mão-de-obra externa), pois relataram que trabalham com mão-de-obra familiar,  

o que caracteriza a produção de leite do município com produção da agricultura familiar 

(Gráfico 7). 

 

Gráfico 7- Relação de produtores que utilizam mão-de-obra externa em propriedades rurais no 

município de Araputanga-MT. 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 
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propriedades, mas que não significa que dará certo em sua propriedade. O auxílio de um 

técnico competente é fundamental para a implantação de um projeto e aumentar a 

produtividade na propriedade.  

 Pinheiro (2011) comentou que um dos principais incentivos seria a criação de 

programas de melhoria na qualidade do leite, que diferencie o pagamento pelo leite de melhor 

qualidade, desta forma, o produtor buscaria informações e assistência técnica para melhorar a 

qualidade do leite produzido em sua propriedade. 

 

4.4 Características do rebanho e produção de leite 

 

 Relacionado ao número de animais no rebanho, observou-se que a maioria dos 

produtores (37%) detém de número total de 70 a 100 animais, 32% possuem entre 161 a 200 

animais, 21% de 102 a 130 animais e a minoria (10 % dos produtores) com 131 a 160 totais 

de animais na propriedade (Gráfico 8). 

 
Gráfico 8- Número de animais no rebanho em propriedades leiteiras no município de Araputanga-MT. 

 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 
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produção de 200 a 500 litros.dia1.propriedade1 são verificadas em propriedades que possuem 

em média 193 animais. 

Marques (2005) relatou que a maioria dos produtores de leite em pequenas 

propriedades, sendo composto por um rebanho total em média de 80 animais para produção 

de leite, onde destes 80 animais 50% dos mesmos estão sendo ordenhados para a produção.  

Observou-se (Gráfico 9) de acordo com a pesquisa nas propriedades, que o número de 

animais. ha1, fica em torno de 6 animais.ha1, com variação de 4 a 10 animais.ha1. De acordo 

com Veiga (2005), como o objetivo principal do produtor é aumentar sua produtividade, 

acaba cometendo erros como a elevação de números de animais. ha1, acima da capacidade de 

suporte de pastagens, chegando até 3 Unidades Animais-UA/ha. Porém, nas propriedades 

avaliadas no município de Araputanga, não foram computadas em UA, e sim número de 

cabeças total, incluindo todas as categorias do rebanho. 

 
Gráfico 9- Número de animais. ha-1 em propriedades leiteiras no município de Araputanga-MT. 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 
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De acordo com Barbosa (2001), deve-se analisar o tipo de sistema de pastejo para a 

obtenção de uma maior produtividade, o sistema de pastejo rotacionado está sendo o mais 

utilizado na bovinocultura leiteira pelo melhor aproveitamento da área ocupada, melhor 

rebrota das pastagens, podendo aumentar a taxa de lotação dos animais nesta área.O uso das 

tecnologias como adubação de pastagens e/ou consorciação, mudanças das pastagens afetam o  

aumento do período de ocupação e/ou descanso, podendo ser o caminho para a melhoria do 

sistema de produção leiteira a pasto. 

Relacionando o número de animais no rebanho com o número de animais em lactação, 

verifica-se (Gráfico 10) que em propriedades que contêm menor número de animais (70 a 100 

animais), a relação é maior, ou seja, cerca de 30% dos animais estão em lactação. em 

propriedades com 101 a 130 animais, 22% das vacas estão em lactação. Já em propriedades 

com rebanho de 131 a 160 animais, apenas 20% do rebanho são vacas em lactação. Desta 

forma, as propriedades contêm em média 133 animais, sendo que desses cerca de 23% do 

rebanho está em lactação.  

 

Gráfico 10- Relação (%) entre o número total de animais no rebanho com número de animais em 

lactação (nas propriedades avaliadas no município de Araputanga-MT. 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 
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Esses dados reafirmam o verificado por Gomes (2012), em que o número médio de 

vacas em lactação quanto ao total de bovinos nas propriedades no estado de Mato Grosso, é 

de apenas 23,6%, o ideal recomendado seria acima de 40%, estes resultados demonstram que 

o número de vacas em lactação é menor que o recomendado, tanto em relação ao total de 

vacas quanto ao total do rebanho de produção 

Com relação à produtividade, nota-se que (Gráfico 11) que na maioria das propriedades 

a média de litros de leite produzidos por animal fica me torno de 5 litros. dia-1.Ao avaliar a 

produção de leite por hectare, verifica-se uma variação de 4 a 10 litros. ha-1, e em apenas uma 

das propriedades a quantidade de leite produzidopor hectare  é de 20 litrosdia-1.  

 
Gráfico 11- Produção de leite vacas em lactação-1 e ha-1 nas propriedades avaliadas no município de 

Araputanga-MT. 

 

 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 
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grandes produtores de leite, e produtores acima de 100 litros possuiu em média de 4 a 5 

litros.dia-1.propriedade-1.animal1. 

Para Souza (2012), as principais causas da baixa produtividade dos animais estão 

relacionadas com o manejo inadequado da alimentação, a reprodução e o baixo potencial 

genético do rebanho para produção a pasto. 

Para que animal possa expressar todo seu potencial produtivo é necessário que os 

animais iniciem a lactação em boas condições físicas com um bom escore corporal, a 

alimentação de ótima qualidade e de acordo com as exigências , utilizando suplementação nos 

dois últimos meses de prenhes, (SOARES FILHO, 2013). 

Para leão (2012), além destes fatores importantes citados por Soares Filho (2013), é 

importante o período de pico de lactação onde os animais vão expressar seu potencial 

produtivo, cerca dos 35 dias após o parto, depois desse pico de lactação estes animais entrarão 

em um período de declínio continuo da produção até o final da lactação, assim essas curvas  

de lactação de um rebanho auxilia na adequação de técnicas de alimentação e manejo, no 

descarte e na seleção de animais, de acordo com cada propriedade em sua produção . 

Segundo Signoretti (2012), a falta de genética adequada é uma das grandes causas da 

baixa produtividade por animal. A maioria das propriedades do Sudeste e Centro-Oeste ainda 

mantém animais com genéticas zebuínas, o que diminui a produtividade em termos de 

quantidade de litro animal-1.dia-1. Além desse fator, o autor ainda relatou que a sazonalidade 

na produção forrageira também influencia na produtividade, se tornando um limitante na 

produção na época seca do ano. 

 

4.5 Raças/cruzamento e manejo reprodutivo 

 

A raça Girolando é a raça mais utilizada no município, cerca de 100% dos produtores 

entrevistados utilizam essa raça, justificando boa produção, rusticidade e de fácil adaptação ao 

clima. Justifica essa salientada por Barbosa (2002), comentou que cerca de 70% dos 

produtores de leite utilizam raças mestiças do cruzamento da raça Holandês-Zebu na 

produção leiteira no Brasil, devido à boa produção de leite, sua fácil adaptação ao clima, além 

de serem animais que expressam seu alto potencial produtivo. 

De acordo com Miranda e Freitas (2012), para se ter uma boa produção leiteira deve-

se ter um critério na escolha de raças de bovinos a serem utilizadas, a importância do 

cruzamento levando em consideração a sua produção, o clima, temperatura, vegetação, e os 

sistemas de produção utilizados. 
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Coutinho e Rosário (2010) relatara que os programas de melhoramento genético tendem 

a aperfeiçoar os índices produtivos e reprodutivos, bem como o potencial adaptativo das 

espécies de interesse econômico. 

No Gráfico 12, nota-se que 86,36% dos produtores utilizam da monta natural como uma 

das técnicas de reprodução, e com 13,64% utilizam métodos de inseminação artificial (IA). 

Segundo Wattiaux (2000b), o uso de touros para monta natural ainda é muito comum 

mesmo com a IA tendo bons resultados, isso ocorre porque muitos produtores acreditam que a 

taxa de prenhes é mais alta com o uso de touros, além do custo de produção que aumenta com  

A IA. Amaral et al. (2005), confirmaram que a maioria dos produtores prefere manter a 

tradição de realizar a monta natural, em virtude do auto custo operacional da IA, aumento da 

mão-de-obra e necessidade de pessoas qualificadas. 

 
Gráfico 12- Técnicas utilizadas na reprodução do rebanho nas propriedades rurais no município de 

Araputanga-MT.. 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo Autor 

 

Martins et al .(2011), relataram que muitos produtores não utilizam dessa biotecnologia 

devido a mão-de-obra, perca dos cios dos animais, necessita de assistência técnica periódica 

por técnico especializado;aumento dos gastos com equipamentos (botijão, pipeta, luvas etc). 
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O uso da técnica de IA permite que o produtor escolha sêmen de touros com alto valor 

genético e facilidade no parto, permite melhor controle na reprodução agregando valor ao 

rebanho, elimina riscos com introduções e transmissões de doenças (BARBOSA et al., 2009). 

 

4.6 Alimentação do rebanho 

 

 De acordo com os resultados obtidos, verifica-se (Gráfico 13), que os produtores 

avaliados no município de Araputanga – MT, preferem utilizar no período da seca, a  cana-de-

açúcar (68,18%) e silagem de milho (22,73%), 4,55% dos produtores usam a cana juntamente 

com a silagem de milho, e 4,55% não utilizam a suplementação para o rebanho. 

Segundo Lima et al. (2006) o Brasil é o maior produtor de cana-de-açúcar do mundo, e 

ainda com grande tendência de crescer pelos próximos dez anos, e dessa quantidade 

produzida 10% é destinada a alimentação de animais bovinos na época da seca, o grande uso 

da cana na produção de bovinos é devido a seu grande potencial de produção, fácil cultivo, e 

facilidade no armazenamento, torna- se fonte de alimentação para o rebanho com baixo custo 

 
Gráfico 13- Fontes suplementares de alimentos utilizados pelos produtores rurais no município de 

Araputanga-MT. 

 
 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 
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sacarose o moderado teor de fibra insolúvel em detergente neutro (FDN), a alta produção de 

matéria seca por unidade de área, além de atingir o seu máximo valor nutritivo durante o 

período seco do ano quando a disponibilidade de forragem é baixa, tudo isso faz da cana-de-

açúcar uma forragem alternativa para ruminantes. 

De acordo com Junior et al., (2011), o milho tem todas as características desejáveis para 

a ensilagem, sua produção por área é elevada, possui boa fermentação, além de apresentar boa 

aceitabilidade pelos animais, principalmente para vacas leiteiras. 

Além do milho e cana-de-açúcar produzidos no Brasil, são utilizadas outras fontes de 

alimentos para animais em lactação como; sorgo em grão, soja, farelo de soja, casquinha de 

soja, algodão, caroço de algodão, muitos deste são substituídos em dietas quando os preços de 

alguns alimentos estão com preço alto ou não (CARVALHO, 2003; FRANÇA, 2013). 

 

4.7 Manejo sanitário 

 

A maioria dos produtores de leite (77,27%) não utilizam da separação dos animais na 

retirada do leite pela ordenha, sendo que 22,73% utilizam esse método na hora da ordenha, 

separando os doentes dos sadios. A falta desse manejo aumenta a contaminação através de 

animais doentes para sadios no município de Araputanga-MT (Gráfico 14). 

Segundo Rosa et al., (2009), um método de evitar e prevenir a mastite no momento da 

ordenha é através da formação de linha de ordenha, com base nos diagnósticos de mastite, 

sendo a seguinte seqüência: 1º-Vacas primíparas (de primeira cria), sem mastite; 2º-Vacas 

pluríparas, que nunca tiveram mastite; 3º-Vacas que já tiveram mastite, mas que foram 

curadas; 4º-Vacas com mastite subclínica; 5º-Vacas com mastite clínica. 

Verificou-se ainda no (Gráfico 14), que 100% dos produtores prezam a importância da 

limpeza dos utensílios e da aplicação de antibióticos e antiinflamatórios para o tratamento da 

mastite.  

Martins (2011) recomendou que no tratamento para animais infectados, devem ser 

utilizados antiinflamatórios e antibióticos para tentar combater a mastite, um dos tratamentos 

é aplicação de antibiótico próprio para vaca seca em cada teto, essa terapia de vaca seca trata 

de animais que adquiriram mastite subclínica durante a última lactação e previne a 

contaminação na próxima lactação (MARTINS, 2011). 

Os animais infectados devem ser tratados com antibiótico específico e seu leite deve 

ser descartado durante o tratamento, ressaltando a importância de se observar o período de 

carência do antibiótico (SANTOS, 2007). 
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Gráfico14- Prevenção e tratamentos contra a mastite, utilizadas nas propriedades do município de 

Araputanga-MT. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Guerreiro et al. (2005) relataram que para uma melhor prevenção de contaminações da 

mastite, é preciso uma higienização no ambiente onde se localizam as instalações, e dos 

utensílios que são utilizados antes e depois da ordenha, devendo ser bem lavados com 

soluções apropriadas, que passa eliminar qualquer vestígio de contaminação. 

Cerca de 30% das propriedades avaliadas não se preocupam com a higiene do 

ordenhador (Gráfico 14). Contudo, Santos (2007) salientou que a higienização do ordenhador 

é de muita importância, pois sempre está em contato com esses animais, devendo lavar as 

roupas, higienizar as mãos com detergente ou sabão, principalmente se esta ordenha for 

realizada manualmente. 

De acordo com Neto (2010), a possível interação entre os microorganismos, as vacas e o 

ambiente, somada com a ação do homem e com possíveis erros de manejo, de certa forma 

criam condições favoráveis à contaminação da glândula mamária e assim desenvolvendo as 

mastites. 

Alguns fatores que favorecem a contaminação da mastite são a falta de higiene antes e 

durante a ordenha, defeitos relacionados à ordenhadeira e a sua má administração, ferimentos 

e irritações nos tetos e agentes patógenos no ambiente (BREDER; LOPES, 2010). 
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Para a produção de leite de alta qualidade é necessário um bom manejo de ordenha que 

reduza a contaminação microbiana, química e física do leite, tendo uma adequada higiene do 

úbere é uma das medidas mais importantes na prevenção de novas infecções intramamárias 

(SANTOS, 2007). 

Ainda pode ser verificado no Gráfico 14, que cerca de 91% dos proprietários fazem o 

teste de caneca de fundo preto para detectar se há ou não a presença da mastite e  9% dos 

proprietários não realizam este teste. Rosa et al. (2009), comentaram que o teste da caneca de 

fundo preto é um diagnóstico fácil e prático para detecção da mastite clínica podendo ser 

realizado antes da ordenha, além deste pode também ser realizado a palpação do úbere para 

verificação de sinais de mastite clínica. 

Para Carvalho et al. (2002), o teste da caneca do fundo preto é muito eficiente pois 

detecta a mastite clinica nos primeiros jatos de leite retirados dos tetos. Dessa forma, este teste 

deve ser feito em todas as ordenhas, sendo realizados em todos os animais a serem 

ordenhados, e é de extrema eficiência, tanto nos cuidados da produção quanto dos animais 

(SANTOS 2007). 

Além desse, o manejo do pré e pós dipping são realizados por 45% dos produtores, 

sendo que 55% não utilizam este manejo (Gráfico 14). Santos (2007) recomendou que para 

que haja uma boa ordenha deve-se ter uma preparação do úbere antes da ordenha, onde são 

necessários que os tetos estejam limpos e secos, depois aplicar desinfetante antes da ordenha 

(pré-dipping), secando os tetos com papel descartável, depois a retirada do jato de para 

diagnóstico da mastite. As desinfecções dos tetos após a ordenha têm como objetivo de 

reduzir o máximo possível de contaminações dos tetos após a ordenha, sendo coberta com 

solução desinfetante para reduzir futuras infecções 

De acordo com Muller (2002), o pré-dipping foi desenvolvido como prevenção para 

que não haja contaminações por mastites ambientais, seguindo corretamente esse processo 

pode diminuir mais de 50% de infecções nos animais. Ferreira (2010) ainda relatou que para 

evitar infecções, os tetos devem ser emergidos em uma solução á 0,5% de iodo, diminuindo  a 

carga microbiana no leite após a ordenha. 

 

4.8 Principais dificuldades enfrentadas pelos produtores 

 

 No Gráfico 15, estão os relatos feitos pelos produtores do município de Araputanga-

MT, segundo as maiores dificuldades encontradas na produção leiteria na região. Todos os 

produtores (100%) relataram que o preço pago pelo leite é o maior entrave, sendo que desses, 
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45,45% comentam que o preço pago pela indústria é a única dificuldade. Porém, 54,55% dos 

produtores listaram que a mastite também é outra dificuldade que devem enfrentar, pois vem 

causando muitos prejuízos na região. 

A maioria dos produtores possui dificuldade para o controle sanitário, tendo muita 

incidência de animais com mastite, mas boa parte deles tentam o controle através do teste de 

caneca, CMT, aplicações de vacinas quando os animais estão secando o leite. 

Segundo Ribeiro et al., (2003), a mastite bovina é responsável pela maior parte dos 

prejuízos econômicos na cadeia produtiva leiteira, isso porque ela influencia diretamente na 

qualidade do leite, além de comprometer o animal, podendo levar até a perda da glândula 

mamária. 

 
Gráfico15- Dificuldades encontradas pelos produtores rurais no município de Araputanga-MT. 

 

 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Müller (2002) relatou que deve se ter uma manter os animais em ambientes higiênicos, 

secos e confortáveis visando minimizar os problemas relativos às mastites, os animais com 

úberes sujos exigem maiores cuidados por ocasião da ordenha, deve se ter um monitoramento 

dos índices de mastite e técnicas pré e pós dipping são fundamentais para evitar a 

contaminação, tratar as vacas ao secar, tratamento dos casos clínicos, descarte de vacas com 

infecções crônicas, higiene, manejo e manutenção dos equipamentos de ordenha.  
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Os produtores de Araputanga -MT , recebem menos de R$ 0,80 pelo litro do leite, sendo 

que 13,63% recebem entre 0,60 e 0,70 centavos por litro, e 86,36% recebem entre 0,70 e 0,80 

centavos por litro, esta diferença de preço é obtida pela razão de o município possuir dois 

laticínios e a concorrência entre os dois gera esta diferença. O valor dos preços pago aos 

produtores se dá ao volume produzido e a qualidade do leite, podendo ser esses fatores que 

causam variações no preço (Gráfico 16). 

 

Gráfico 16- Preço pago por litro do leite no período aos produtores rurais no município de 

Araputranga-MT. 

 

 

 

Fonte:Elaborado pelo autor 

 

 

Gomes et al (2004), relatam que o preço do leite vem sofrendo um declínio desde 1990, 

em que houve um crescente aumento nos preços no inicio do plano real, mas depois a queda 

persistiu, no decorrer dos anos seguintes houve aumentos e quedas, esses aumentos estiveram  

relacionados com as entressafras e a sazonalidade que exercem influência sobre o preço do 

leite 

De acordo com CEPEA (2013), o preço do leite no Brasil pago para os produtores 
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julho, o preço do leite estava R$ 0,79 sofrendo um aumento no mês de agosto de 4, 4,% para 

R$ 0,83, e no mês de outubro fechando em R$ 0,85. O preço mais alto constatado foi na 

região do Nordeste do estado com preço de R$ 0,91 e o menor preço no Noroeste do estado 

com valor de R$ 0,69. 

Furbino (2012), discute que no estado de Mato Grosso a produção de leite sofreu um 

aumento de 7,8% no ano de 2012, tendo um acréscimo no preço do leite pago ao produtor, 

sendo no ano de 2011 R$ 0,79 litro/leite para R$ 0,84 em 2012. 
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5 CONCLUSÕES 

 

As propriedades produtoras de leite no município de Araputanga, região sudoeste do 

estado de Mato Grosso, podem ser consideradas como pequenas propriedades, com mão de 

obra familiar, apresentando pequeno rebanho com baixa produtividade, estando esse fator 

relacionado com as raças utilizadas, predominantemente Girolando, além de falta de manejo 

reprodutivo e alimentar adequados.   

Os produtores não recebem incentivos por parte do governo, e necessitam de assistência 

técnica, pois a maioria das propriedades apresentou um controle sanitário inadequado, com 

alto índice de mastite no rebanho, além de que o preço de litro de leite pago pelos laticínios 

não agrada aos produtores, fatores esses que influenciam para que o produtor não melhore as 

condições de produção. 
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